
POSICIONAMENTO NEGATIVO - CANA-DE-AÇÚCAR E URBANIZAÇÃO 
 
Ao avanço da civilização açucareira, correspondeu a devastação das matas. A coivara,                       
ou queimada, já praticada pelos índios, foi adotada em larga escala na cultura                         
nordestina e passou a fazer parte da paisagem civilizada do Nordeste. A rapidez com                           
que as matas iam sendo destruídas já preocupava Duarte Coelho ainda no século XVI,                           
tamanha a violência praticada. Poucas madeiras eram aproveitadas na indústria                   
canavieira e de construção, em comparação com o tanto que simplesmente                     
queimava. Cercas de madeira de lei eram construídas e criou-se uma crença de que                           
tamanhas matas não iriam se acabar. Tal cultura afastou o homem civilizado do seu                           
meio natural, tornando-o incapaz de reconhecer as árvores, os animais e os demais                         
elementos de seu meio, o que foi constatado por viajantes estrangeiros, responsáveis                       
pelos primeiros estudos sobre o meio natural brasileiro. Esse conhecimento da                     
natureza ficou restrito ao caboclo descendente de índio e ao negro quilombola que                         
precisava da floresta para se esconder, cultivar a policultura alimentar e obter o                         
máximo conhecimento junto aos nativos para as atividades extrativas e de moradia,                       
tendo o mocambo tornado-se tão ecológico quanto às palhoças indígenas. O                     
mocambo veio a ser moradia para as populações mais pobres nas cidades,                       
representando o extremo social da vida urbana nordestina, onde num extremo                     
ficavam os sobrados e no outro, os mocambos.  
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GLOSSÁRIO 
 
Duarte Coelho - foi um militar e administrador colonial português. Foi o primeiro                         
Capitão-donatário da Capitania de Pernambuco e fundador de Olinda. 
 
Capitania - o equivalente aos estados brasileiros nos dias de hoje. 
 
Mocambo - habitação precária e desconfortável; cabana, tapera. 
 
Madeira de lei - designa, em sentido mais amplo, as madeiras que, por sua qualidade                             
e resistência, principalmente ao ataque de insetos e umidade, duram mais que as                         
outras. 
 
Policultura alimentar - é a prática de se cultivar (ou criar) vários tipos de plantas (ou                               
animais) no mesmo terreno. É o cultivo de diversos produtos em uma área. 


